Evangélicos podem beber ou fumar?
Com base no estudo fornecido, aqui está um esboço estruturado para uma pregação cristã focada no equilíbrio entre a liberdade individual e a responsabilidade do amor cristão.

Esboço de Pregação: A Balança da Liberdade
Texto Base: 1 Coríntios 6:12 e 10:23-24 Tema: O Equilíbrio entre o Direito Individual e o Império do Amor 
Introdução: O Guardacorpo no Precipício
· A Percepção de Prisão: Muitos veem as orientações bíblicas sobre álcool e fumo como leis que cerceiam a liberdade.
· A Realidade do Cuidado: Assim como as leis de trânsito servem para a ordem social, as balizas morais de Deus visam preservar a vida, não tirar o prazer.
· Conceito: As leis divinas não são cercas para nos prender, mas guardas-corpos em um precipício.
I. O Lícito vs. O Dominante (Autogoverno)
· O Erro de Corinto: Acreditava-se que o que era feito com o corpo físico não afetava o espírito.
· O Jogo de Palavras de Paulo: O apóstolo afirma ter autoridade (exousia) sobre as coisas, mas não permite que nada tenha autoridade (exousiazo) sobre ele.
· A Escravidão do Vício: O cristão que afirma ser livre para fumar ou beber, mas não consegue parar, tornou-se escravo de uma substância.
· Aplicação: Se algo domina você, isso fere a soberania de Cristo sobre o seu corpo.
II. O Templo do Espírito e o Domínio Próprio
· O Contraste de Controle: Enquanto o álcool remove inibições morais e leva à "devassidão" (asōtia), o Espírito Santo produz o domínio próprio.
· O Corpo como Santuário (Naos): Nosso corpo é o santuário interior de Deus.
· Mordomia Cristã: Introduzir substâncias que destroem tecidos (como o fumo e o álcool) é negligenciar o zelo pelo templo que nos foi confiado.
III. A Lei do Amor e o Escândalo ao Irmão
· O Princípio do Skandalon: Se o meu comer ou beber se torna um tropeço para o meu irmão, estou pecando contra Cristo.
· A Fragilidade do Próximo: Alguém com histórico de vício pode ser ferido ao ver um cristão bebendo "apenas uma latinha".
· O Pecado do Egoísmo: O pecado muitas vezes não está no líquido em si, mas no egoísmo de colocar o prazer pessoal acima da salvação do próximo.
· O Privilégio da Renúncia: O amor cristão (Ágape) é sacrificial; renunciar a um "direito" em favor do outro é um privilégio espiritual.
IV. Sal e Luz: O Poder da Pregação Visual
· Preservação e Direção: O sal preserva da podridão e a luz dissipa as trevas.
· A Perda da Autoridade: Um cristão que incentiva hábitos que geram problemas sociais (violência, acidentes, vício) perde a autoridade moral perante o mundo.
· O Exemplo: O mundo espera do cristão uma vida diferenciada e não uma cópia do comportamento mundano.
Conclusão: Um Padrão Mais Alto
A pergunta central não deve ser "é pecado?", mas sim: "Isso glorifica a Deus e edifica o meu irmão?".

· Deus nos deu princípios de edificação porque sabe o que nos faz mal física, emocional ou socialmente.

· A abstinência não nasce do medo de regras, mas do amor a Deus, zelo pelo corpo e respeito à fragilidade do próximo.

· Somos chamados para o padrão da santidade que brilha através da renúncia.
